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eleitores contra essa manobra 
estatizante 
A Fiesp entregou ontem a Ulysses Guimarães 

a proposta de emenda popular contra a tentativa de 
estatizar o Sesc, Sesi, Senai e Senac. 

O presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, recebeu ontem as propostas de 
emenda popular da Fiesp, com mais de um 
milhão de assinaturas, contra a estatização 
da economia e a favor da manutenção do 
Sesc, Sesi, Senai e Senac na iniciativa pri­
vada. O número de assinaturas era tão gran­
de que Ulysses Guimarães teve que deixar o 
seu gabinete e ir até a entrada da Câmara 
para receber do presidente da Fiesp, Mário 
Amato, e de vários empresários, a monta­
nha de pacotes. f 

"Não sei onde vou arrumar lugar para 
essa montanha de papéis" — disse, bem hu­
morado, Ulysses Guimarães. "Isso e muito 
bom para a indústria de papéis" — respon­
deu o vice-presidente da Fiesp , Carlos 
Eduardo Moreira Ferreira, coordenador da 
coleta de assinaturas. 

Mário Amato, na ocasião, afirmou que 
os empresários não querem "nenhum privi­
légio. Queremos um Brasil forte, irmanado 
no capital e no trabalho. Temos a certeza de 
que o sr. será o nosso homem e que vai fazer 
aquilo que desejamos: eliminar os focos de 
miséria. Garantir igualdade para todos e a 
harmonia tão desejada entre capital e tra­
balho, num desenvolvimento integrado". 

Já na entrevista coletiva à imprensa, 
Mário Amato afirmou que é contra a estabi­
lidade no emprego, na forma prevista no 
substitutivo da Comissão de Sistematização. 
"Defendemos algumas modificações. Acha­
mos que parece importante não se proibir 
que se trabalhe mais de 40 horas. A jornada 
de trabalho deve ficar a critério da negocia­
ção entre empregadores e empregados", sa­
lientou. 

Ele afirmou, ainda, que é contra a dis­
pensa imotivada — "tem que haver razões 
preponderantes para a dispensa" — mas 
observou que esses assuntos não devem ser 
tratados no texto constitucional, mas na le­
gislação ordinária. 

O presidente da Constituinte antecipou, 
por sua vez, que recebia com entusiasmo a 
proposta de emenda que defende a manu­
tenção do Senai, Sesi, Senac e Sesi na ini­
ciativa privada, em razão dos "relevantes 
serviços que esses órgãos prestam ao traba­
lhador". 

Hoje, Ulysses receberá do presidente 
da Confederação Nacional dos Trabalhado­
res no Comércio, António Alves de Almeida, 
documento avalizando o da Fiesp, contendo 
628 mil assinaturas. 

Joaquinzão, ex-aluno: fiara que estatizar? 

Ulysses recebe a emenda de Amato. 

A estatização do Sesc, Senac, Senai e 
Sesi proposta no anteprojeto da Constituin­
te, através de proibição das contribuições 
da indústr ia àqueles órgãos, divide opi­
niões entre os sindicalistas. 

Joaquim dos Santos Andrade, presiden­
te nacional da CGT, é contra, por considerar 
que até o momento estas entidades estão 
prestando bons serviços aos trabalhadores. 
Joaquinzão defende, no entanto, que os tra­
balhadores participem da adminis t ração 
destas entidades. Ele mesmo fez o curso de 
torneiro mecânico no Senai e cursos de 
aperfeiçoamento na Escola Profissionali­
zante Getúlio Vargas. 

Já o presidente nacional da CUT, Jair 
Meneguelli, ferramenteiro da turma de 1963 
do Senai, é favorável à estatização, desde 
que assegurada a presença dos trabalhado­
res, através de sindicatos, no gerencíamen-
to destas entidades. Isto, segundo Mene­
guelli, para evitar a má administração do 
Estado sobre as escolas, o empreguismo e a 
utilização dos projetos profissionalizantes 
para fins políticos. "Quando fiz o Senai, era 
excelente escola. Mas nos tempos atuais é 

necessária a presença do trabalhador na 
dinâmica do curso, evitando assim imposi 
ção ideológica do empresariado." 

João Lins Pereira, presidente do sindi­
cato dos Metalúrgicos de São Caetano, pro 
fissional de laminação e alinhado à CGT, é 
mais incisivo: "Não devem ser estatizados 
de jeito nenhum. O empreguismo ocorrerá 
na certa. A fórmula ideal é colocar o traba 
lhador gerenciando com as indústrias, com 
as escolas, mas sem a mão do governo. É 
preciso até mais incentivo, pois a falta de 
vagas nos cursos do Senai é um problema 
grave." 

Miguel Rupp, presidente do sindicato 
dos Metalúrgicos de Santo André e ferra 
menteiro com curso profissionalizante par­
ticular, alinhado à CUT, é a favor: "Estatiza­
ção não basta. É preciso municipalizar es 
tes e outros órgãos de formação profissional 
e lazer, além de permitir ao trabalhador o 
controle do andamento e aprimoramento 
destes órgãos. A solução é a municipaliza 
ção desde que atrelada a uma reforma tri 
butária". 

Um retrato da eficiência da livre empresa 
(Por Salete Lemos) 

Pele, Montanaro, Lula, Meneguelli e Ivo 
Ribeiro da Costa — o maratonista goiano 
ganhador da medalha de ouro nos Jogos 
Panamericanos de Indianápolis — são ape­
nas alguns dos muitos profissionais treina­
dos pelo Senai — Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, Senac — Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial, Sesi 
— Serviço Social da Indústria, e Sesc — 
Serviço Social do Comércio. 

Vinculados respectivamente à CNI e 
CNC e às Federações da Indústria e do Co­
mércio nas diversas unidades da Federa­
ção, essas entidades são uma invenção bra­
sileira hoje imitada por diversos outros paí­
ses. Responsáveis pelo treinamento e for­
mação de quase um milhão de trabalhado­
res todo ano, o Senac e Senai são entidades 
que preenchem a lacuna deixada pela inefi­
ciência do governo no setor. 

Só para comparar, vale lembrar que em 
1986, com apenas 1.500 funcionários, o Se­
nac ofereceu no Estado de São Paulo treina­
mento e formação profissional a nada me­
nos que 153 mil alunos, enquanto a Secreta­
ria da Educação de São Paulo, com 450 mil 
funcionários, atendeu cerca de 5,5 milhões 
de jovens nas escolas de 1° e 2° graus. Isso 
quer dizer que cada funcionário do Senac 
equivale a 12 funcionários do Estado no 
atendimento educac iona l da população 
brasileira. 

A principal característica dessas enti­
dades é a sua descentralização administra­
tiva, cujo objetivo é tornar as decisões mais 
ágeis e o atendimento a seus associados 
mais eficaz. Ao contrário do que pensam 
alguns congressistas, as entidades vivem de 
uma contribuição compulsória das indús­
t r ias e estabelecimentos comerciais, sem 
nenhum ónus para o trabalhador. 

Para o Senai e Senac é transferido 1% 
do valor da folha de pagamento de cada 
indústria e empresa comercial instalada no 
País, enquanto o percentual destinado ao 
Sesi e Sesc é de 1,5% sobre a folha de paga­
mento. Isso representará este ano cerca de 
Cz$ 4 bilhões para o Sesi, Cz$ 2,5 bilhões 
para o Senai, Cz$ 2,8 bilhões para o Sesc, e 
1,7 bilhão para o Senac, totalizando cerca 
de Cz$ 11 bilhões. Todo esse dinheiro é ar­
recadado pela Previdência Social, que re­
passa às entidades mediante a comissão de 
1% sobre o volume arrecadado. 

Centro Campestre do Sete: laier e cultura. 

SESC 
Fundado há 40 anos pelos empresários 

do setor comércio, o Sesc certamente ficou 
guardado na lembrança de Pele, que come 
çou jogando futebol no Sesc-Bauru. Monta­
naro, do vôlei, começou a jogar no Sesc-Vila 
Nova, apontado como um dos mais comple­
tos centros esportivos do Brasil. Voltado a 
atividades culturais, o Sesc tem como obje­
tivo o crescimento social e cultural dos co-
merciários, que contam ainda com serviços 
de alimentação, odontológico, medicina 
preventiva e turismo. Com 20 centros de 
lazer e esporte, o Sesc ainda oferece cursos 
diversificados de literatura, música, dança, 
pintura e ginástica. 

Sem ter a pretensão de formar artistas 
ou esportistas, o Sesc, de acordo com Danilo 
Miranda, diretor regional em São Paulo, 
conta ainda com um cinema, oito teatros, 
colónias de férias espalhadas por todo o 
Brasil, uma unidade de dança e um centro 
de pesquisa teatral, dirigido por Antunes 
Filho. 

Revoltado com a proposta de estatiza­
ção, Miranda diz que a ideia vem sendo 
defendida por aqueles que vêem essas enti­
dades como"um prato cheio para o empre­
guismo e para a politicagem". 

smái 
Em matéria deformação de mão-de-obra 

qualificada praticamente não existe no Bra­
sil quem desconheça os méritos do Senai. 
Criado em 1942 para ser organizado e manti­
do pela indústria brasileira, o Senai, nos últi­
mos 45 anos, expediu só em São Paulo cerca 
de 3,5 milhões de certificados de conclusão de 
cursos e programas de treinamento. Só no ano 
passado formou cerca de 276.782 jovens nas 
diversas funções requisitadas pela indústria 
brasileira. 

Desse total, 37.478 certificados se referem 
a programas gerais de formação, aperfeiçoa­
mento e especialização de trabalhadores, jo­
vens e adultos, para o exercício de uma ocu­
pação industrial em qualquer empresa. Ou­
tros 23.502 certificados se referem a progra 
mações específicas de preparação de opera 
rios, supervisores e técnicos para o desempe­
nho de funções características de uma deter­
minada empresa. 

Com 790 unidades de ensino em pratica­
mente todas as áreas industriais, o Senai con­
ta, no Brasil, com 252 unidades móveis entre 
as quais um navio que atende às cidades da 
Amazónia. A entidade possui 11 mil funcio­
nários dos quais 70% são professores, e per­
manentemente investe na compra de novos 
equipamentos e formação de novos cursos. 

t d 
Hotel-eicola do Senac: formando profissionais 

0 Sesi foi criado em 1946, como entida 
de de âmbito nacional destinada ao atendi­
mento educacional, assistência social, de 
saúde, esporte e orientação social. Dirigido 
essencialmente a trabalhadores da indús­
tria, os serviços oferecidos pelo Sesi, além 
dos industriários, beneficia também os que 
trabalham em transportes, comunicações e 
pesca. 

Com 650 unidades de trabalho em 
todo o Estado de São Paulo, o Sesi cobre 
cerca de 150 cidades oferecendo serviços na 
área de abastecimento, educação, esporte, 
saúde e lazer. 

Com t rês teatros, 118 supermercados 
com géneros alimentícios e artigos essen 
ciais de utilidade doméstica, 30 centros es 
portivos, 179 centros educacionais, 14 bi 
bliotecas circulantes — 79 escolares e 13 
especializadas —, dois hospitais, três cen­
tros de reabilitação, 31 ambulatórios medi 
cos, 48 ambulatórios odontológicos, o Sesi 
atendeu no ano passado milhões de jovens 
que não encontraram espaço nos serviços 
oferecidos pelo Estado. 

Há 41 anos atuando na formação de pro 
fissionais voltados ao desempenho de ativi 
dades comerciais, o Senac é hoje um dos me­
lhores centros de aprendizagem. Com 35 esco 
las totalmente equipadas com recursos tecno­
lógicos dos mais avançados, o Senac vive às 
custas do comércio. As empresas remetem à 
entidade l%de sua folha de pagamento, rece 
bendo em troca mão-de-obra qualificada. Só 
no ano passado o Senac atendeu, em São 
Paulo, a um público de 153 mil alunos em 
busca de uma chance de realização profis­
sional. 

Com programas de aprendizagem espe­
cializados em informática, moda, beleza, 
saúde, e serviços de hotelaria, pintura, conta­
bilidade, o Senac desenvolve atividades edu 
cacionais sem qualquer perspectiva de lucro 
Com laboratórios específicos montados em to­
dos os segmentos profissionais do setor comer­
cial, o Senac emprega, apenas em São Paulo, 
1.500 funcionários responsáveis pelo atendi­
mento dos alunos. 

Sobre a proposta de estatização, Luís 
Francisco Salgado, diretor regional do Senac 
em São Paulo, diz que o Brasil caminha para 
trás: "Enquanto todos caminham no sentido 
de privatização, o Brasil defende a estatiza 
ção em Constituinte". 

UMA MCNTANHA DE ASSINATURAS 
Chegam mais e mais emendas populares. E Ulysses se assusta: "Onde vamos guardar tudo isso"? vor 

Mais três propostas de emendas popula­
res foram entregues ontem ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, que não 
sabe mais onde colocar tantos pacotes de 
assinaturas. "Meu Deus, onde é que vamos 
guardar tudo isso", disse ele à presidente 
da SBPC, Carolina Boria, ao receber 61 mil 
assinaturas para a proposta que proíbe a 
fabricação de bomba atómica e qualquer 
outro armamento nuclear no Brasil. Essa 
preocupação de Ulysses deverá ser agrava­
da, hoje e amanhã (prazo final para a apre­
sentação de emendas populares), quando 
mais de um milhão e 300 mil novas subscri­
ções e diversas propostas serão entregues à 
Constituinte. 

A proposta da Sociedade Brasileira pa­
ra o Progresso da Ciência foi apoiada por 
membros da comunidade científica (83 assi­
naturas), que pedem a inclusão na futura 
Constituição, da seguinte declaração: "As 
atividades nucleares serão exclusivamente 
para fins pacíficos". 

Outra proposta, com 55 mil assinaturas, 
foi apresentada pelo produtor do programa 
"Terceira Visão", da TV Bandeirantes, Au­
gusto César Vanucci, e pelo ex-deputado 
Freitas Nobre, permitindo a assistência e 
tratamento espiritual, desde que realizados 
gratuitamente. Eles explicaram que o obje­
tivo da proposta é tirar da clandestinidade 
as assistências religiosas, independente­
mente do culto, além de, com a gratuidade, 
evitar que essa atividade seja usada com 
fins meramente comerciais. 

E várias associações estaduais da Polí­
cia Rodoviária apresentaram proposta esta­
belecendo a competência da União para or 
ganizar e manter a Polícia Rodoviária Fe 
deral e incorporando suas atividades no ca­
pítulo da segurança pública. A emenda, 
com mais de 69 mil assinaturas, foi entregue 
pelo deputado Cunha Bueno (PDS-SP) 

Reformo a g r á r i a 

Para o movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem-Terra, hoje será o "Dia D", da 

participação popular na Constituinte. Mais 
de um milhão de assinaturas, pedindo a 
reforma agrária, serão entregues ao depu­
tado Ulysses Guimarães pela entidade, em 
conjunto com a CUT e Comissão Pastoral da 
Terra. Além dessa proposta, serão entre­
gues emendas referentes à ordem económi­
ca e social — contra a dívida externa e a 
interferência do capital estrangeiro — e so­
bre os direitos dos trabalhadores — com 
destaque para a aposentadoria da trabalha­
dora rural. Segundo o Movimento dos Sem-
Terra, cada uma dessas propostas tem em 
média 500 mil assinaturas. 

Outras 18 mil subscrições, apoiando a 
reforma agrária e pedindo garantia de mo­

radia popular e transporte coletivo, foram 
colhidas pela Federação das Associações 
dos Moradores do Estado do Piauí. E uma 
delegação de 43 pessoas, dos mais diversos 
bairros de Teresina, seguiu ontem para 
Brasília, para participar de ato público em 
frnt ao Congresso Nacional, quando as três 
emendas serão entregues pela Confedera­
ção Nacional das Associações de Mora­
dores. 

Contra a estabilidade 

Outra comitiva é esperada hoje em Bra­
sília — 190 empresários gaúchos, liderados 
pelo presidente da Federação das Indús­

trias do Rio Grande do Sul (Fiergs), Luiz 
Carlos Mandelli, fretaram um Boeing para 
ir à Capital Federal levar 33 mil assinaturas 
pedindo a retirada da estabilidade no em­
prego do projeto de Constituição. 

"A emenda contra a estabilidade no em­
prego prevê sua substituição por uma ga­
rantia no emprego, estabelecendo uma in-
denização proporcional e progressiva ao 
tempo de serviço", explicou Mandelli. infor­
mando que as assinaturas foram colhidas 
apenas entre empresários. Além de entre­
gar a emenda na Comissão de Sistematiza­
ção, os empresários vão discuti-la com o 
p res iden te Sarney e o deputado Ulysses 
Guimarães. 

0
relator d-a Comissão de Sistema­
tização, deputado Bernardo Ca­
bral, receberá até amanhã qua­
tro substitutivos, dos quais po­
derá aproveitar as sugestões co­
mo emendas aos capítulos do es­
boço constitucional ou incorpo­

rá-las ao seu próprio substitutivo. 
O projeto ícaro — substitutivo concluí­

do ontem pelos grupos liderados pelos pee-
medebistas José Richa e Euclides Scalco, 
ambos do Paraná - reduziu para 219 os 496 
artigos do anteprojeto de Cabral. E sua ver­
são final — discutida durante dois dias no 
Instituto Israel Pinheiro, por 150 ronstituin 
tes — exclui a proposta de criação do impôs 
to sobre o património líquido, prevista no 
texto original. Os-dois grupos chegaram a 
consenso sobre a reforma agrária, educa­
ção, questão urbana, saúde, sistema tributá­
rio, ecologia e comunicação, "e poderá ha­
ver consenso até sobre sistema de governo", 
garan t iu o senador Fernando Henrique 
Cardoso (PMOB-SP) 

Pelo projeto, só será autorizada a aber­
tura de novas filiais de bancos estrangeiros 
no Brasil se houver reciprocidade, sob acor-

i,lo internacional, para instalação de agên 
cia brasileiras no mesmo país; o Imposto 
sobre Serviços voltará a ser cobrado pelos 
Estados e o de Vendas e Varejo pelos muni­
cípios. Com essas alterações, informou o de­
putado Francisco Dornelles (PFL-RJ), os 
municípios terão aumento de arrecadação 
de 30%; os Estados de 15%; e a Unifio sofrerá 
perda de 20%, diluída até 1994. 

Quanto à ecologia, só o Congresso auto­
rizará a construção de usinas atómicas; as 
ações lesivas ao meio ambiente serão puni-

das por leis complementares; e a população 
poderá mover ações criminais contra em­
presas ou instituições, em caso de contami­
nação por tóxicos ou agrotóxicos. Os outros 
três substitutivos são das assessorias técni­
cas da Câmara e do Senado, e do jurista 
José Afonso da Silva, da USP. 

Mais deputados 

O deputado Bernardo Cabral demons­
trou "simpatia" pela proposta apresentada 
pelo governador Orestes Quércia, de auto­
ria do deputado Geraldo Alckmin (PMDB 
SP), prevendo aumento da representativi­
dade do Estado de São Paulo na Câmara dos 
Deputados. "É preciso que se encontre um 
denominador comum e que o parlamentar 
tenha sua representatividade dentro do nú­
mero de eleitores, estabelecendo um teto, 
pois do contrário São Paulo, depois, sozinho 
vai dominar também o parlamento. Mas fi 
car como está é uma injustiça", disse Ca­
bral. 

Quércia apresentou ainda 12 propostas 
supr imindo art igos do atual projeto de 
Const i tuição; 15 modificando-o; e oi to 
acrescentando inovações. 

Outras 
"Vamos novamente derrotar o senador 

José Richa. Ele já perdeu na Comissão dos 
Estados, vai perder de novo". Assim o depu­
tado Chico Humberto (PDT-MG) se referiu à 
emenda popular que será entregue hoje 
propondo a divisão de Minas Gerais, com a 
criação do Estado do Triângulo. A proposta 
tem mais de 200 mil assinaturas. Também 
será entregue um abaixo-assinado com o 
apoio de mais de 300 parlamentares de todo 
o País, pedindo a manutenção das propostas 
de emancipação do Triângulo e dos demais 
Estados. 

Outras 65 mil assinaturas serão recebi­
das pelo deputado Ulysses Guimarães pro­
pondo a coexistência dos sistema público e 
privado de saúde. O documento é encabeça­
do pela Federação Nacional dos Estabele­
cimentos de Serviços de Saúde, com apoio 
de outras entidades do setor. Com ato públi­
co, também diante do Congresso, a Comis­
são Criança e Constituinte entregará cerca 
de 35 mil assinaturas de emenda popular 
em defesa da criança e do adolescente. Em 
outra proposta, endossada por 17 entidades 
feministas do País, pede-se a inclusão na 
Constituição do seguinte parágrafo: "A mu 
lher tem o direito de conceber, evitar a 
concepção ou interromper a gravidez inde­
sejada até 90 dias de seu início, através de 
assistência integral às mulheres nos hospi­
tais da rede pública". 

Além dos populares, também os constr 
tuintes deverão entregar suas emendas ho 
je. O senador Humberto Lucena quer que a 
Constituição crie a figura do onbubsman 
(ou ouvidor), vinculado ao Poder Legislati­
vo através da Comissão de Fiscalização e 
Controle dos aios do Executivo. Já o líder do 
PDT, Brandão Monteiro, e o deputado Paulo 
Ramos (PMDB-RJ) continuam recolhendo 
assinaturas para projeto de decisão suspen 
dendo os efeitos da Lei de Segurança Na-
cional até a promulgação da nova Carta, 


